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A VfSUA LIZAÇXO POR 
MÚlTl PW S TELAS PA RECÊ 
/'TÉR StFO ANTEClPAPA FELA 
tônica qbcõ# ms pê wuliam 
eiJRROU&H^ ELE 5UÕÊRIA ftEAR' 

Í RAISIJARAS PALAVRAS É IMÃGRUS 
PARA ESCAPADA ANALISE SACIO/ 
UAL FÊRMITrWEOAEVASAOSU' 

0U MIN AR PE MM VfS Po 
A v &/T£S#&> 

O . 

IMIMéNTê 

/MUWPOPê ÊSTRANHÊ- \ r> 

[ 2A5 VISLMM0RAPO PE / ^ 

V KÉLANCE, 


0 



c 


^ EM termos feroeptn 

. VOS, TAJ- CARSA SfMULtf- 
UEA ME ENVOLVE COMO O 
EtfWi VALENTE CINÉTICO pÉ 
MM A PINTURA AEÍTRATÁ 
OU ÍMPRESSIO- 
WI6TA,„ 


* *£ 


"TONTOS POSPORES , 
/c£H T£S JUíTAPdtM-SE; 

PO CAOS S£M(í*TJC0, 
SíONlflCAPOS SE 
COALÉÍCÊM ANTES 

PB VOLTA R ‘A /i 
iNCOÉRÊNOfA. 


**■ 




TRANSITÓRIOS 
B FÜSÍPIOÍ, PÊVEM 
SER APRÊÉNPIFÜS 
CO/A #AP/£&2: 



AS PEÇAS 

y PESTE QUE0RA'CABEÇA^ 
pó amanha AUNHAM-SE 
uma a uma em ARÉAS 
ESPECIFICAS forçosa- 
MENTê O&SAJRAS PELA 
, INPÊTÊRMINAÇAO. 


Fy^AM fM AÇÕES COM PU 

/ TAPORI2APAS IMPE&SWAM 
r ATÉ MESMO ££&&AtÁ PE UM 
FUTURISMO ALUOlWOSeNO; CA 
MAIS PE MUS<OA PROCESSAM 
ií^ /Af^O/ZMAÇXOr BVi 
TAWPO A UMEAKtPAPE O OUÉ 
IMPLICA ESCOLHAS PESSCWIS/ 
\ ÍLIMITAGAS,,, M 


NO ENTANTO, 

/ TECEM-SE SUPOSIÇÕES > 
SÊNERICAS RELATIVAS A ESTE 
FUTURO INTUIPO. i POSSÍVEL 

jmaoinartaí- amõjemta- 
ÇÂ&^t Al£ TÊ0RI2AR / 
\ <UA i P&/CGCO&/A. J 


\ ^ESTABELECI POSTAIS ^ 
^PONTOS PE REFERÊNCfA, > 
uma vtéXa &EMUNPO mm 
OENTE TORNA-SE ORA0UAL' 
MêMTE & f £C£=fiMV& EM 
L MÉíO AO #C//pO 45AACO > 
PAS MfPVAS. ^<2b 




CON5UMINAPO 

-a êuormé acéleraçAo 

T1EÇMOUÍOIÓA gUÉ ANTECÍ' 
PAMOS PARA O flM PO 
MltJuEO^ ESTE MOSAICO 
CATOprcO EVAStVO E 
ALTERNA NTE V€&fetA UM 
ERA PB NOVAS SENSAÇÕf 



CONTEMPLAI MINHAS REALIZAÇÕES, Õ PODEROSOS... 




























































I J *>' KElZ&SetCTQ. O ^ 

Y MÉTOPO -(EMlCOMO PR£tfUR- 
' SO* AVAJSAVTtaO PO QUE 
S&GROÜ&tfS A TftADlçXO XflMA- 
WfóTlCA P£ APJVIWHACiSÓA PAUTEI 
J?E &VTRAMVAS &£ £A&tf*S 
E$pALHAPAÍ A(,êATOÉ!AMé;NTF.-J 
L ASSUN TO TA LVE 2, fAtfA UMA j 
D TÉÍÊ S(JftèE<?tJÉÍlT£. A 



QÜL\P 


f vpipr, %,■ 
KOfUfclO PE H0VA> 
)VRK f £3:19. 
£EÚFSraAfí E j 
íXÍAvAK. £ 



CALMA, MÉNIHA 
MÍO KA FOR ^UÉ Sfc 1 

itíííLJieTAfi. nAo for 

UMA PEPUíjJSO &ftl- 
LHAUmMAS MERECI A L 
KÉÚlSTfiO. Al,É« 
po Que, nm 

TEMOS 
PRESSA, 


com esse 
Cl\MJK HOíiQS 
VlSJTANTES 
A|nPA ÉSTAO 
A MAl£ PE 45 
CSlUlOMeiROS 
PE KARNAK. 


VAMOS 

COt4F\R- 

MA«, 



js _ 



































































































































B ÊitAjWOi > 

FAlAiNFO PO A&RIAN, 

mu ele 

MtfWCA «4TOU WIN 
6UÊM POR QUE 
miA QUGRÉR 
PgStKUlH O j 
ML/M&& ? / 


r PÉN $A BEM, ^ 
ÉSTft' ' 
tfUAWÊlCAPOPRA 
JZ/ZGA# ALGO 
ASSIM? ÉLÍ É <5 
HO/WÉrtrt MA lá 

//vT^z/os^rs 

FOMWNPQ NflO? 
L como POBE Â 
^ SABé£ ? y 


frt£Awmp& 

TAtVEZ. 


■r-f fjao 

7 f-xatameníê! 

& TfM/STA, 
MAS... riANfr 
JANPO PARA 
im 

v Hrrvxo, j 


r naquéues 

A&AA& 7 V&.,. rtA 
&A&OZÉ IRA 
PíGAMOS NA 

mês a veie... o 

7£VH ÉSTAI/A 

L ÇRKAVO v 


r NÍO FARÉCIA^ 
AL£Lr£tf pfEÉi- 
TÉS A CAVAR A 
££&£/£. TZS/?A 
PA M&mAW 
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Y MMO& \ 
^KÒTA.TeMC^ 
ASâÜtfTOS A 
"TRATAR AMTÉÍ 

CHÉGUÉM. 


X A£W0 <?UE ^ 

EéTJVÊ £$reítj\ uoo 

ww momç nto opor 

TUNQ MAS KtfíO HA r 

raz&o mm 

AAAíè 

|v PBVON& A&. rH J\ 


A..B MÊ*TN 

AAOiWEMTO 
COfA O O 

Fzt<>ertT£* 




























































































































































MAlí Mé 
acOm^NHAR, 


voNTrtPe. 

ÉSPEiee 

* 3 ui. eu 

NSO VOU 
VeMORAR, 


IT TgU HO 
/í Al.60 A 

tfi COMEMORAR 


rei Pt 
PÊSH 
ÊAMPO, 


V Ui A: MEUi 
r AMlfcO^ JA 1 
r ENCÊKREt meu 
TRA&AL+iO.fMCAREJ 
HONRAPO ZS 
VOCêZ TRÊS ÍOMÂ- 
Í 10 M UM PÉiMQLie 
COMtGO NO 
l^*<í£tt€4P 
K AMTÊÍ. PO 

L 3AtV7&&. A 


OttíU- 

i^APtí, 


















































































































' YAAAS 

JÍ4MS Y/WG: 
MtíSftfA 

PG& 

, &e/4P... 


£M &RÉVE, A J=£STA 
00 YfO£0CA£/£T&/ 
é£&a MALprrA sâ^w- 
V0$ COQUES VAI 
FAfKÉAR! I?A" PKA OU 
Yltf A flAÚStCA í>£!_ fc í> 

L KHOMAPfSOrt j 

$Qt/A%£f y 


j4aw£%A/VP& <?$\ 
&0/S CAWÍQ& 'A j 
VAtfAM&A, AflFAS 1 
T/Ç£f Mf/W/A AA?7f- 
OA M&áÀ&W SEM 
AAZgtZ AZAfí&S, 
FAKA MÃO G£S- 
[YIEtfTAJ? &S 

CA AM/C&JZOS t 

L A / 

bA 0C&&WAM. *-* 


~SAEM 
IX &ÉE3AP0S 
CN^ÍOâ 
PB 

ÕKMCOS 
B TATi/A- 
L &mM.» 


PAV/Z>S7£>WA/ jPOU? 
r M/A, 0ESG#rA E 
S/tEMC/OSA. 


klíítjM .kfliri 

5#MW* 
itvr«j 1 


MSSTíL^à?, 
HLf^FFf 
£lA <JUÉ 
ROUÉ 
SA&ÉNPO 
SGZÍMUA ' 


Ca/ZA/ MAS 
MfA/HA MAí&t- 
ÇAO ME S£GUfU. 
COMEM0- j 
/ÇAM&O ( 
S£/A J 

/jo&ce/vpa > 
WT&A/A . lí 


Yumfi t ^ ^ 

TAMPOS A$$\M, t 
A$ FÊ5ÍOAÍ- Fl 
CfltA HOST/S. 

A RC?5A TiWHA 
R.AZÃO, A 
6ÊWTH 
PEViA 'T£d 
SAÍFO 
. CA 

k CtPACB. 


Y «ew: ^ 
f péSculpA. 
nía rmcíSA 
PiCAfl 

l &RAVA~Â 


MfW&A S&8/TA e&MSTATAÇÂ 
AtfO M£ GéfJr&U £SttoÇ& 


AS CAfÀMÇAS ctf&kAVAME^r 
A/7£f A A/G6S/?A SO&M/M. \ 
ZA&0S /WCJ/A&G& E 
E/YSA/VG7YE/V7A^0S E/S&Eé- 
i E/AAM A 1 E/S MOsMS. i 


AA#A A SAA//&AMF. £#<&/AM- 
to A&Gt AA$SAW&q /?££& 
CAWM£& SO 0 K£ &CAYALO, 
JAM£/AS wz/Mt/rnsg 
. _ AGGMBEAA/n. 


NíO. PELO VISTO, A 
J&££AUMfê COLOU 
O CARXAZ, COMOMÉ 
PtfOJMETgLí. ÉLA 

JA J ÍAp U / 


Hà O APARE 
ca FAZ 
t TEMF&-. 


Turco 

&£M r VOU y& 
ÉSFÊÍARF01&V pol 
P$0mrtí£ U&.NÃD 1 
ÊÉTOU COM 
Ffí£<£A PftA J 
ESSB ÉN' Â 

K CONTtfO M 


^ MMGRAPA^ 
PÉLA. 

A eeiute 


JOíePML..? 
AH... J0£y/ 
você P£V£ 

££« A... 


TA. E AVISA A 30EY 
CÍLTÉ A MliínÉE CH£ 
&A ACANHAS j 


FÍPA LO<50 

APJAMTÊ NA 

AVENrPA! ÉAKO J 1 
TafóSA ESQUINA í 
É UM HORROfl, 
UUHCA SB 
SABB O QUE 
VAI 

AFAxacez. 

' I 


















































































































FmAS você TEM 

RAZÃO. HOoe 
7 SMOS UM Bvemo 
£M£rtT£ 
Pi&NO pe 
K MOTA. 


*►- USc? PEVO 

COMBMOftAR AS FORTtJ- 
MA5 QUE TOÊWAfcAM 
FOSStVÉl BSW VfV&KG? 
UMA MtiA&£QSA &OLHA 
7R&ÃYGA <L £S.&U\ÇA 

NA PBSOIAOÃO / 
, OÉMPA. r , / 


-- POlí» UNIVFKiOK^^fc 

TflO pfcmRÉS SePA- ^ 
PAPOS VOR UMA FRÁGIL 
MEMBRANA PE À 

V -AM 


SOB ^ 

r MUITOS 
Asrecios, é a 

fíEAUl ZAÇKo 
P£ UM SONHO 
PÉ MAIS 
PE POIS 
k MIL 

piv ANOS... , 


r o Que, ^ 

NA MINHA 
VI£?A,wAo MBKE 
CÉ £OlYl£MO - 













































, r . AINPA OUÉ fA-^ 

RA 0ÈSVENPAG A£ 

razofs pe meu 


E*JTUSIASíWON#ÒSé 
JAPI im$0 RECUAR 
TANTO MA i 

AMTS&&/- / 
JPA£>^, / .* 


-•• 0AS7AM V 
M£RO& 40 N 

LNOS.pevoPFAk 

;FOüA £?e MINHA J 

//vFANcm. á 



hWÉUS PÁ IS PHÊÔARAM AMERICA 
NO ANO CH4£ NASCI, 493^." 


<f AO fNTfiAR NA ESCOIA, EU 3A' pKA 
iRlLUAWTE. NAS RR/Mg/RAS RROVAÍ. 
MINHAS NOTAS ?B&F£l %ÁS PÊSPÉR- 
TARAM SUSPEITA. CAUTgLOSO 
PESPE ÊNTtfQ SO Tlfifil ftJNtUA- 
GÓ£$ MEP PANAS." 



TALVE2 EU 
TENHA PECIPIPO 
SÊR JNTEU EENIF 


Tl UH AM PE \ E NÃO O CONTRA 
ÉXTRAORPINAEIÜ RlO -7 TAL-VEZ TAL 
£ N$0 EXIBIAM 

££n£TFGAS 

O0WAS, 


ESTA SÊJA UMA 

l apfrmaçAo 



^ÉSTAO 

£WT£Ar&j£Ar&0™ 


-■ _ 






**&£> Í7AHOS, PERVl MEUS PAIS 
£ MÊ PEFÁREI COAA 
PÊCPSAo* 


I MINHA W£RAAt$A MÊ PRÜFoRClOj 

I NA VA HMA VI PA PE OCfO £ LUXÜ' 
\AJA NO ENTANTO, HAVIA EM MIM 
[UMA flARAPOXrtt. AnSJAPE Tgftí] 

a«— T- 



MEU INtÉL-ÉCTO Y O UNFCO SER 
ME A£f3AVA FOS HUMANO CCW 
PÉMAFS. NtfO HAVIA f QWÉM EU SêN- 
PESSOA CUJOS TIA AAW/&A&£ 
ÍONSE.LHOS PUPt&i HA Ví A MORIU- 
SÉM ME SER, i 90 30OANOS 
Z^/S.AUGUÉM A ANTES PÊ 
VtV&SSBÁ V CRISTO 


"AíeXAHPRa PA MA ca PÓ A//A . 
EU o /P&AATRAYA. AJNFA JOVEM, 
0LÉ VARREU AS COSTAS PA Tt/R- 
CH/fA e |7A aawrc/A, SUÉQU6AN 
PO 0a&/7&A NTÉS PE VOt-TAR 
SEUS EXERÇITOS CONTRA A 
AZ?RS/A^ 


3 "MORREU AOS 33 ANOS, PQMI ■ 
TJ NANP0 á maior farte po 
- MUNPO CmUíAPO.™ 


ÍTlsTI 

!■ 

i i 

J 




'^OVEKNA&PS' 
PO SEM \ 

OAXOtâ^fm 
Al£XANP£fA t 
INSTITUIU O 
MAIOR CENTRO 
PT Am^NPf- 
ZA&O PO i 
MUNFO / 
ANTIOO. /i 


/houve mortes;* 
/ É VERPMPE-- 
/ talvez PÊSNÉCÉS* 
SARIAS, MASQUEM 

ha' pé jul&areve¬ 
jam quío PÉRTOÉlE 
CMBGOU PE SUA 
, VISÃO PE UM MUN~ 
i PO UNfFlCA&Of 



w eu pecipi fAUTAR O M£P SU¬ 
CESSO PEIO Ü£lB- PRIMEIRO LI¬ 
VREI-ME PE MINHA, FRANÇA 
para PEMONSTRA kA POSSíÉFLIPA 
PP PE SE CONSEGUIR QUALQUER 
COISA A PARTIR PO .” 


"FE POIS VfÁJEl AO NORTE PA 
TURQUIA PARA REEA 26% OS 
PASSOS PÊ MÉU HÍROl " 



EU QUÊRIA >- 
REPETiR SUAS 1 
REAH7AíOES> 
traze nfo uma 
ÉRA PÉ CiFZ 
A UM 
MUNFO PE 
TRAVAS, À 


g^QUÊRIA 

S^TÉR al&o 
7a LHE PFZÉK 
f Ot/ANFO D 
ENCONTRAS¬ 
SE NO 
SAOLiãO 

PAS 

^.A^AspAS, 


IQ 






















































































































































PN ãòTü A 

FIM P£ ÉNTEN 

PROSA 

nenhuma' 

£<? QUÉKQ 
Iff FRACAMA 
COM 

você! 


7K r tSClALFA, 


SO QUÊRO PR FRA CAMA 
CO/A VOC£ £.,. 

I [®PÍ 


'OLHA, ESSE MVBO 
psopite R&tAO/Ojy 
SH^WT&S. SB vocà 
LER, VAI ENTÊWFER 
O CÍUE 

ACO/Y7&C££J 
COM A Á 
&&HB- M 


J OtXPOK PAVOR, 
BU mo VOU 
AGÜENTAR... j 


^ .,.£ ÉLJ 
O-OUÉRO SER 


lí^TlTliTF, 

WTRAlIVl 

ÈB mm 


VIM FALAR 

COM O MEU /R 
MJta BIB B 
OERENTE AQUI 
$ABB ON pB 
^ éSTA ? a 


ÉáCRITORIO. 
BIS SA] foR 

vom 1 7B 

11-30. . 


” JOSEPJHJNE, 

VAMOS PAR UMA 

volta? eu mo 

&G5TO PÉS5£ 
BAIRRO. 


VOCÊ £A&£ QÍJÉ 
EL! NÀO OOiTO PES 
SÊ TERMO. E FRECI 
SORE£.mTAR PRüEK 
; S|QNAI S &AYS QUE,,. 


VOSSA, ^ 

LUOARZINHO 

PA 

MÊPftí ? J 


fatWA LA'! TA VÊNPO 
EU WÍO AFJXÊIOCAR 
TA 2 PO FÊSTíVAJ- PE 
k SAPATÕES .,.? 


CLARO, CÊ PREFERE 
PICAR MO MAPIÊOM 
SQHAKE COAI UM 
0 ANPO PE CARAS 
CHAFAPOS. ISSO £ 
MAJS TMFORTAMTE j 
PO QUE A J 

OEMTE, 4 


OLHA, Bii NAo TI 


AL MERRfl, 
N ÍO ESTA' 
ACÜAiyTAMPO. 
ACHO QUE 
NVÍO VA] 
PAR FRA 
SALVAR 

essA 

k RELA (? AO. 


J7£YO EXPUCAÇ- 


CüSERMFIMê, 

olha, £U.. r 


OOSTO MULHER 
£OMITA. MtfO ME 
VEWHA COM 
FAFO PÊ 
r&UT/CA., , 


AHí N^O 
CHORA. 


CLARO. OM0É 

VOCE COMPRA A 

. #&$&£*> j 


Í ONFÊ EU 
TRAÔALWOs 
TA * NftO ê UMA 
ZePAÇÂO Q£ 
revista 

REQUJNTAPA 
CHECA PÊ 

30/0ÂA 


você 


COM U- 
CÉNÇA.,, 




HUH HUM, 
EWTÍO É 
ASSIM? EU 
MÉ FSl=ORÍO 
/^C3^ FR A 
SER COMO 

cê 

É.„ 









































































































7 Ü&atOlÂ PARA SuFO-V 
f CA R HA ' 

.WACÉPÔNJA, £U PííOS££ 
GUI... AGORA PP-IA Cfiím 
E O TfS£7^s KÉUfülNPO 
CONHECIMENTOS J 
' MARCIAIS. 


r ATRAVÉS PA BA8/L0tft*? 

POR CA&ü£ ATÉ 5AMAX- 
CAflf&A, PgPOtS 
P££Cl O W&O, RÍO EM 
QUE CONHECEU 05 j 
ELEFANTES PÉ / 
k ^üéítra, y 


WA *Jt5ÍTe ANTE 
RtOR 'A MJWNA 
i/o lta 'a AMÉRI¬ 
CA EU VAGUE I 
PÉSÉRTO APBM- 
rao ê jNíseRi 
UMA POLA PÉ 

(?UE 

\ RANHARA NO, 
_y^7/0^7S Jk 


AlEXANPEE HA VIA APÉNA5 
ftEsSuSCiXAVQ UMA ÉPA PE 
ttXA&L. 4 SASEPORJA £?£- 
KÉALMENte [MORTAL, 
MÉ INSPIRAVA AGORA \* 


7ALVE2 FELÜ0££A- 1 

/70 QUE ÍÉFKeSÉN- 
TAVAi OMAJOR tfüfflfflH 
CAG8ÇAS POMUHPOj 
AMTíSO É57AVA LA" J 
UM A&lMpQS- Jj 
SlVÉL PÉ / ' 

£=2r£47*W, /(jfi 


ALÉXANPJÍH ^ 
CORTOU-O £M 
POJ5 COM A 
05PAPA - j 


PÉMáArtAÉNTo^l 
LATERAL FERCE' 
0ÉM? SÉCULOS 
FRÉWTÉ PO SEU i 


g"íOÔ A ÉGiPE p £ AtÉXAWPRfA, A 
.CULTURA CUA&SlCA POS GRAWPES 
PAÜAÓS ?<PÍ fíÊÍTAuRAm.* 




riÊÔUÍ A ROTA RA M AO Ur NA PÇéVt£ 
RA PB ALÉXAMPKÊ A& lOH&O PA COí- 
I TA PO MAR H&ãftO, JMAiSIM AMPO ÍÊUS 
BtféfcCrfOS TOMAREM PORTO AP05 
!ftfl?TO;ÍANGlJf SO0PE 0ffOWZ£... ,n 


^ESTKANKAMf WTÉ, ANTES P£ T0* 
MAR a /ãEV/èiW, ELEFOl PARA o 
NORTE RUMO A &d#&/0..." 


ALÉXAWPRE VÜLfaW'A EflftJfOHiA 
PARA MORRER PE fiMfí£GÇÃ& A0£ 
ttAMOií. ENTEE ZiGUR .ATES EM 
RUÍNAS ÉW FINALMENTE Ví 
SEUS, FRACASSOS." 

■ --- EljÈL M 


"ÉLÉNÍO UNIU OWIUWPOTOPCJ 
NEM CONSTRUIU 4L50 «UÉ 
S00R ÉVíVESSE 'A SUA MORTE. 1 


P^CEPCIONAPq 
MAS PEClPíPO A 
COMPLETAR MINHA 
OÜ\Sí£\A íESLJf 
SEU CAPAVEZ ATE 
O JAZIGO 
£M 

XAfit&GfA, 


r^VfsÃOKÊsÜLTAUTE ME 7&ArtS- 
\/=0ftWJ£/ t CAMiNhANFO POR EM- . 
1 TRE A MF$7&#/A PULUÉK[ZACM,OLlVl| 
REIS MQfcTOS AffAIXO; Ouvi 
| CLARINS SOANPO FOR CRÂH\OS 
HUMANOS." 


r VOLTANK? AOSUU Bl E1NVA PPM O 

Forfo por/hSv^/s, onpé pop 
PROCLAMAPO PrLHO RF AW0M, 3LUZ 
\OOS MORTOS CUJO NOME 
SíONiFrOA 'Ó^P» 1 , 1 ' 


2 















































































( NO ÊNTAhFTC* 
C?< MAfOX 

PO$ 


MU IOU... PTOLOMEÜ FAR Adis FORAM 
'A CA TA PO PIVÔ f CONFlAPOS A 
PO MNIVÊRSO EM SÉUS 
iÊtí FAfcOL PE , EN TERRA POS 
ftkR&S; £#A T&S7£-\ VI VOS AO 

/v£S MEPIMPO O d lApO PC>S 
MUNPQ USANPOÍ&. AMOS, 
AF^NÁS j 

&GMB&AS. . . J' 7 


ÁSSlM COMEÇOU A /*VAW4 COM 


ISTA,.,CONQUIS7A N#C? PÊ MP- 
Ma^S, MAS PO MAL Ç!UÊ OS ASsEPW 


APOfAWPO O NOMM &&BGG 0£ 
XAMééSll t O £S7/£& AVÊHTlí- 
£EIRO OS AL£XtWPRFs RfSOLVJ 
APl\CAR OS ÊNSifclAMÉNToS PA ANtf- 
GÜlPApÊ uOiVkUNPÓ PE HOJE/ 1 


«OJE E*TA 
CONOU1STA 

esta' asse&ü- 

KA&A, PAR A A 
OtlAL A 
ASSISTÊNCIA 

pe vocês 
FOI . 
VAl/QStS- 
.f/sHA. 


PE«cêBéM O 
TX/£//pAQ AO OUAL 
OÍW 

A &£d#/A 

OUE Êí-Ê 
CONFG 
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WMEU jWAdf-^S 
PO, UM áEWHOR 
PB CCMfRA 

O JORKiAl 
AQUL BLE JK \ 
PASMOU ? A 


f MM, nso ^ 

*EÍ r TAtVÊZ O 
NEGA0 QLÍÉ 
vewDa JÍ0LO 
&I0S SAI0A 
tjuertA é„. 


ai,ai nao 

OUL4 

0FÉNPER.. 


so&cas, ^ 

£VÍ/ .AOAS51F C7 //V72yl/7t> J 
//V&C&A/7& S/A&A M£ Íj 

^ £AAÍC£f Li 

AS A'G4SA£, é 


B O QUB TAT £££*- 
PO^NO MUNpOr 
CAPE O fHC^MTlVO 

pc a sêpí gentil; 

Cã TCNTA 

aoupaê ê sa j 

FÊfífíA. 


&OAZ /rfT&V&S&S. 

. /Vtí^2 ££S 

£W&ASS£fâf tCM A A&lSA 
SSU&A&A, /W£ PAOS^&£//.‘ 


El£$ W^AAM a i 
&a w&STot *fv mçÃ 
l CCW&SCA& A Úrtf 
CA MEACA&&K/A 
Qí/j? WUOX/2A- 
VAAii A £MY/CA 
A&MA A <?&£ i 
A£A£/SAENT£ ) 
AJVS.ÍAVAM. /, 


r ÉNTÉN 1 
C^U:OtiAL 
é A 

vawta- i 

À 


A1£C/S OM&XO& 
Pt?fAM. AGOAM 
& jVAWI 
£S7Ai/A 
/A?t£AfSO, 


TEMOS QL!é' 

pcotêgég 

HOé&AS 
Famiuas, 
MESMO QtiS 
AS &£?L£S 
MoRflAM, 

i ° 1 

dds/o&. A 


O/mE 7&l£f £&RA£X3f 
O CA#&£/&GQ &/41A- 1 
YA /WtiA CAWPBTOWW 
tâPãWA T&?CM&SA0O\ 


AA/jVAA fiE&C/çMo 
ACV 

CAV^á... 


m, a &miz 
PÉVIA ATACAI 

l ANTES, j 


^T,<4% PPM/M, 




U/A 


AOÍ 


o£ iwcm&oms 


///mm 


ÓA 




f?l£/r£/A¥A 


&A&/G7A 


AWZ£tfÇ&£S //AWAM 4A£ 


tVG&ZêS 


A&&/AJZ/S 


çiS/jYA 




TAsf&gÇA MCffiC/Z 


vAo 


CAsSOU 


4 'O ABJ£TCÍ 




V 

ACHA QUÊ 
ÍOMOS PE UM 
CLUÔE MEG&G 
EM QUB 
10POS SÊ* 
l COtfHBCéM a 
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A£HO- 
QtfÉ VEJO 
litV 14 
éNTííAgw 




W^S... £ UMA ^ 

" esrície cê 

FOAtTA, ACHO 
QUE FOSSO CERRE- 
TER O MECANISMO 
L PA 7?MM 


?m, iweu 

Wí50 


F^aéeipevéi 
r 5&R ASSIM, 

&\i£ AS P£S' 
SCWS COMUN& 
i SÉ i 
L ££N1EM. A 


7 DEU UM Nd E 
MÉUS ba&os 
&NRU&ARAM. 
É, ^NERVOSO" 
CesCRéVÊ 
&£M. 


rcavÉ stp 
'assim <aue 
ELAS sé £en 
TEM Pfí^To 
L PE yvcí. 


QUE TAL ^ 
ENTRAR £ FEN'N 
SAZ EM UM 
MISTÉRIO POR 
VEZ?EU ME 
sinto sxp&sto 
NESSA 
&RANOLJIÜA 
. T OPA. A 


/AQUI A <5EN ^ 
TE NÍO TEM 

CAMUFLA&EM 
New HUM A. fvao 
é o nosso 

AMBIENTE 
v NATURAL. . 















































































OlMAT\ 

rsd £ST£ LWíjAR. 

£ £u ACHÉr QlAE Tl- 
NHjfli MU [TA COIáA 
NO As/SVS/C? &A 

^ OQWÉ ê ™ 
r AQUILOTMÉTAPE 

ÉCJUIPAMENTO 
tU NÉM 

L ft£COtoM£Ç&r~ À 


jVA&A 


r qub &S.J#, ~ 
CQM.0 VAMO& 
CWÉi3Afl A 
Éte? E O 
OU£ VAMOS 

&/Z£%? j 


E. Você TEM 

fcAZfto, MAS 
VAI SÊft MUíTO 
tE$Q£/fSfT£>. 
Ét-E É UM 

^uoeito 

jAo 

PEUCAV&. 
FAC/F/STA 
t S&&&TA 
/?/AJVO. 









































































































































































































































































































































/ VOCÊ SA&B PO CÍLIÊ 5^7 

' TÍLATA! A P//ZA 

M/P& t&TA'PQK. T fLA'$ PE 

tupq e você esrx for 



*&ijF£/ M&üãmo 
£ASOS&2&i#£-\ 
£&z fossíveL 

7EXMMA& 4 /Af- 
JttíTfÇA £CJMt/VAH\ 
PO O C/tZ/Wí 
OX0AWZAPO* 


r COMO 
qUAUPO 

comece \. 


r Ê<£A iPéiPi, A PÊ OUE BAN PIPOS I 


MONOPOLIZAVAM OMALiW/ ÊI4' 
iWIHAWÍ BVO A1EU ÍEGUMVOCA&O* 


O Que TOPO 
HOJVIÉM fKet^N 
0£ PEiPE QUB 
NOS PUSÉrtAOS 
pé pé... 
AZ*#/MC*tfA# 
O tíUNPOr 



'FNCOMTfíAÈ O 
ÂO£MTÉ 
IREA^IÓ ÀTtí 
AS 

f=o( murro 

^fcVK ." 


EPWAFLD 

&IAKE? 


■VCOI1AO HOMENS fNlElt&tm&S m 
K3 £A* TEMPOS ÍNSANOS, NdS £í!A 

bwoí nos gétêsH 

TAMO& fMSTANTAWpA^ÊNTE.^ 


resQuisANPo \ 
MEUS ArtT£££$\ 
$04MASCA- 
EAPOS, JNVESTF 
GUB\ O SIAMIÇQ I 
NOS ANOS &Q, / 
PO JUSltCElKO À 

mcAPUZAPO^È 


Y UM AOÊN7E PO 

&OVÊ£NO,seSUN- 
Pít FONtpSy HAVJA 
TENTA0O ACHA'-tO 
NAQUELA EFOCA, 
MAS TEftlA 
ffcACAS- 
SAPO 



mésmomê>?^o\/ fu esmoei as 

frfflS&BMPCt, ÉLE / £ZmfTAÇ&G£' 
ME ATACOU,^MÊ P^LÊ: F1MTA HABI- 
CQMFlMPtmO A UPOSA, &AHCHO 
COM UM A PEVAS TAPOR; 
CftlMJfKOSO 1 ^ NAPA rtAAIS... 


r ele 
venceu 
ACUATO 
t PRAZO 
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~ *TEJUA PLAKE ACHAft? F MATAPOÜ 
vJpStJ^ElítO BfitCAf LÍ2APQtfÊWTlMK> 
Tf tf caar.AC.<an^PnnfíA Aífte PtirtVAü* 


TÊR F EA CA SSA PQ?NAftl f?UÊ?E P0O VM 


^VQtTAMCfc A NOS VZR 
EM 19 GO, fU O EVI¬ 
TEI, MAIS FASCtNA- 



*3# lEU O 

cnscufto <2U£ 

KÉN HEPVPRÉ- 
TCNPlA lEftf* 


NO PFA ÉM CJUE 
KEHH£PY MOKPEli 


a ( i /WINOUEM > 
:í f SA&E AOCER- 
IT OOQUEmoNj 
^ V FAZIA LA'. / 


MAS SA0E... ELE ESTEVE £M 

Oe$EKZ& ' &A£ÁAS,COM MXOM 


ÊLAlíE 
PURANTS 
AH OS, 


























































































Çl£ EXFPCOLI COMO d 6UESRA ^ 
MLACl EAR ERA m£WTAV£L> FÉ$CRÊ- 
VEU MEU RJTURO FAPEPÚOMO #0 j 

hqmsm mfSiwmt&emmscjfím^m 


"&J ME L£.AWO PE TOCAR O 
MAPA QUEIMA po, PE WElSQN 
pfJEN PO 'Aí &UéM TEM OiftSAl VAX 
0 MUN&O \ COM VOZ QUÉI*Q<A 
Ê TREMULA. 11 


6 ASR1U MEUS 


"olAfOá - sd PS 
Ai££H&*?/FSCOM8 

i pi antes TEM 

L E$SE POfiA. A 


FOÍ QUAHPO &U 
EhflEN&L * 


"TOPOS FEKÉEBEMOS O quanto 
AS COISAS ESTA VAM RUINS* WN HA 
VI PA CQNTlWUOlJ,MA5 A£ÜÍ?A VA2IA. rt 


"EIA ENFRENTA 
VA APENAS OS 
S/WT&MAS, 
PErMNPO A 


3Ü POfzNÇ A SEM 
-- CONTROtÊ.’* 


OPtEi A MIM 0 A MI¬ 
NHA FAIS A CfUfZAPA. 
$a&enpo POS 
MAS PA HUMANlt?APe,J 
TINHA FECHAPO OS 
OLHOS PARA Él^S. j ^í| 


EU ME SENTI^^ 
PIANTÊ 1 
PE FORCAS MA lOFi£S 
PO QUÊ HA Ví A . 
l A/v74=efs=m>a>, À 


”EU SAÍ PEftPlS PE consoí AU NEL 
SON, L* FORA, EtAHE PlSCUTlA 
COM £A£f&/£ EA MUS. PELA* 


■jilREí QUE 
NiÍQ PERMITI- 
RIA A SUA 
FAIA Rffi flpR 
iJtTíMO 
PA 

TERRA." 


[ ACOVARMPO PEMAIS FaRA CQMfROH; 
TAÈM3NHAS ANSlEPftPES/OUVl ÍWFEQ 
PRlQ COriftEFlANTÉ A BXPUCAÇ&o PA 


I naiQc.OMÉPlANTE A EXfuefa 
CQMÊPIA PA VlPA HA REUNIÃO (X& C0M- 
0A1ÊN7ES PP CRIME fW &&.* 


estaria 
Et-Ê ÉNSAfdK 
PO A FAlrt 
QUANPO A 
CARREATA 
CHEGOU n 
PRAÇA., 


r,.SEM SÜSFEfTAR 
QUE SOERê mura¬ 
das PA TIRANIA MI¬ 
RAS PE FUZIS O 
VÍGIAVAM? 


támíém oukej ^3 
QUE OVàNPO «EÊN 
CONTKASSÊ 0J. AüE 
OU OUTRO INI.MICO, 
MESMO QUE 
Níü FM MEU 


CERTA MENTE 
NOS yttf £4S 
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MALCOLM 


fMALCOIM, 
VOCê TA" 
ME , 
OUVtNPOÍ 


■'ÀfMPA 1 


Mb,, .MAS Ftxo 
W POSSO VjVÉft 
f COM Al&UiM 
f QUB SB SEM£ 
A1RMPO POR C A 
SOS, ÍÊM 
&AA'ÇA QU£ 
k afetam A 
Jk NOSSA 
flfth. VIGA. 


QOgkò VOLTAR 
SINTO A SUA 
FALTA,.- FALTA 
PA PESSOA 
OllE você 
£RA.. A 


CLARO que 
BO q^ÉAQ 
GLORIA 
MAS„. 
Hff.,. 


MALCOLM, ^ 
EU ESTOU 
A VfSAMPO? SB 
VOCE SB PEIXAR 
envolver peto 

sofrimento PE 
OUTRA fÊSSOA^ 
EU OURO qu£ 
WSOTE HSíEPO 
L MAtSÍ / 


OLORlA„ 
PBSCULPÉ 
ê O 


SB PEOMÉTÈR QJ£. , 
VAI PÉPrR TRANSFEREM-! 

cia pra outra seçm, 

COM OUTROS 
PACÉ ENTES, ÉLi 
VÜLTOU é£ VOcê 
OUlSER. 


ENTffO FAÇA ISSOlHJN 
NflÒ VOU PIVIPIfi VCCg 1 
COM £?&/&OS & 
MAAtfâCO& 0£PXmS‘ 
£/V&$.W$0 VOU PAR.- 
TíLUAR MINHA / 
VIPA COM A 
ÉLÊS, 


OLHA, ÍSOQ OUÉ 1 
FOPÉMOS FAZÊK rr .AJLr- 
PAK UNS AOS OUTROS. 
SO IÊSO A 

SAtP&ATn,,* /3 


POft 

FAVOJ2, 

émtcn- 

PA, 


MALCOLM, n£o ££ 
ATRÉVAlNÊM PENSE 
|M $E ENVOLVER f 


você SEMPRE VOLTA PRA CA$A 

POR AC?m,AÇM£l OUE IA TE 
ENCONTRAR ÍArMPO POTRA-, 
PA LHO. d IN PA NtfOÉSTOU 
PRONTA PRA tfi AO 
apartamento . 
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&RUTAUMÉNTE, V PSIA PRlMEJRA 

FUI PO&IOfACS] vez, ÓOMÉRÉÉNPJ 

A fACÉ COM A 1 cJLig A TERRA FOCE- 
M&#7JUfOAP£ RIA MK3M&&Z, 

QA RAÇA HU- j RÊÇOMHgCI A f=KA€+ 
MAHAf ê£S£ À UPAP£ 90 M\ÃHP& 
FATO FAVOKO' M EM TEMFOS PB 
5o E iiW£fU'fA Pfftiòo 
TAVEL* 






W ViOQCIPEHlÉ £ o ORI0NTÉ 1 

r êM(SK£NHAPOS NUMA £$WKAL 
AXMAMEWTtSTA, ASUi* F£ÍTA É< 


M£0C auméntanpo COM OS Mí; 
SgIS.TOKNANPO 0*PA VÊZ MAIS 
l A CHANCE PÉ 

L PÊSARMAMÊNTO. j 


aos rouco^ 
CH^U£I Ao 
££RAf& 90 
PUÉM A. 


fef y/ ri MÉU PRIMEIRO PA^<0 
^ ^-Cí FOI ME AFASTAR FAKA 
JVtflS oN A IN AL IS AR O PROgLÉ- 

oue eu ma ps uma w ova pers- 
ropeití a a PítítrvA, amfliampo 
FAEfR? A AO MA'XÍMO MÉU 
^ _ ^VV\. ElMl£NP|MewrO. 



r £lS UM NO ^ 

QUÊ POJÓA A PROVA 
ATtí O fNTgJ^CTo 
£?£ AkEXANPRÊ, j 


W*0$ POIS LAPOS V 

r KÊCOWHÉCfAM ASlMPU^ 

CAçOÊS SLHClPttS PO CONFU 
TO WUCI-EAR NO ÉNTAWIO 

n Ao roPiAM $e êsouivar 
péias so q ren a pó j 
k CFOWENTÉ TriíAR J| 

PROVEITO. 




.X MÉt>0 PS TER 
AKMA^ MêPO PS PF# 
G&R AS ARMAS, MS90 
PS PfSCA# OU PAR. 
k AS C&S7&3... 



ÊNOUANTO ISSO, T 'A jyiéPiPA 3LÍÉ 
ARSENAIS, £ARQS I CRESCIAM 05 
ãlóHlPrÓAVAM ME- r AR.5EMAÍ5 £ <fUÊ 
NÓS VBRSrA PAPA COM PU TAPOR££ 

1 9050S, POEHlEE* r HBüuZtAM A PAR 
PÉÊA&ftIOA POS J T (C IFAÇÍO NUMA- 
E EPUóÃÇAo iflA,0 ESPÉ£TRQ 
POS m pB UM APOCAUP- 

JOVevã. XíE JT C/&&MTAI 

^ ACÉRÇAVA. ^ 



sáf 

4 M 


PAPA A 
/K-A75ÊvMiA7?£jíf 
PA SITtlAÇff^ 
CEOO OU 
TARPÉ O 
ÍO/VÃ/JÜ 
SÉRIA 
s/K^yp- 
TAtez:. 


HO ÊNTAHTq. SéM 
UMA S04£P^A0> 
^JZAr/CA, PS OUÉ 
VALIA 

RÊÓONHÊÓER 
05 &FK/&OS 
PA 



(4m Pl&$G,J...A MÊNOS aue S£ Tl' 

auAujuÊR vessé o$m^/oápara 

$X>áU/£Ã& , ARCAR COM £lA; A 
5SRIA krOÜÇA &#i/7A PARA 
f&tíTfà^. AFAJeRVAIÊR SUA 

VOM f A PGr _ -^1 


eu 

K RÉCEJÊI 
MAI5 UM 
PASSO e 
R£fl£Tt. 
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OUWOS ÍAlOl&S gMÉfi&iítflW- 
O GAST O íXW A B/VH AMÊNTOS 
AlMIENTAVA AS UXAS VS ^J^cK 
ÍNTÉGhAÍIONAIÍ. ffoRÁ íftGAK pK 
V (í?Aí m EONA^ NAÇÕES CCWlC 'O POP£K 
O 0EAS íl PevatfAYAM &Ufl S J WWfteAi, 




A PRÊÍENÇA PÊ \ 

30N ACet^KOM V 
niPO, tuas «ÊN05 \ 
ÇO ÍJUÊ IMAGINAM, 1 
QUALGUEB, &£&£ 
<&//£. &#f€? PE 
POPEK LÉtíARTA 
A REÍU MÜ&S 
££Wl&- 
tefAWTFS, 


! WÍO OB&TANTé, 
Pl£ SfM&OLiZA 
VA OS FK06L£MAS 
ÜA HUMANIpApa. 
COM O auMÉNto 
VA$ ItHÍÕeS, A 
ASCÉ-USÃO vos hé- 
RdíS FAwTASJAI** 
-LU5AHA 



. jíio ai£ 

eu \ / pbixava ^ 
PKEVf \{Art&$ FARA CP. iakI 
QUE «0 V A FORTUNA EA 1 

haa vos EevmAç ao tauE me 

AM&$ 70 , LEVARIA M AlÉM PÉ* 

A PECAPÊN- J $É rOtÍTO,ME &AGAH- 
CtA SERIA J\ TlftPO OF<D£>£ft 
k total. J\ e A /NFtLtêMCtA j 



W*' Pt?£ÉPd V0(. - 

VEK70 A PATENTE^ 
&A'$ICA P&S M&fíAM- 1 

FINANCIEI A 
&£ : JS&VV&£ ItttféiV- > 
7í=S 


mbj plano KeotJEKiA^j 

r PREPARATIVOS. FARAQUAW-^ 
PO EU flSáuMlí^Ec OASFE0TO 
PE #AMSéS r PE&MKTANPO 
o Avã*r?vx&Mc> k 

4LEXANPRE eseus Â 

ApORNíK. M 









A A 

//á/MAWPA&^. 

TUtfO O QUE 
^£GMH£££MOS. 


CAVA PASSO 
PÊvmiA SÉR 

CUIQAPQSO, 
TÉHPG SÊMPSíe 
B/A M£NTÊ A 
REAL ZSCALA 
Vo OUf 
estava em . 
aoeo, 1 J 



W® 1 *** O N OSSO ?AS 

O PREÍÊWTa \/SAPO£ÊiíiA CAHCÉ- 
PO jV.UNPO TÊl£' |LAPO. MOS-6A LUTA 
MlNAfUA . O PARA PElXAK O 
&/T£/F&, VASTO CAt&O P/ZW&&' 

E JNCQA/1ÊN5M' l&SAÂ é Q$ AtASCtMEN* 
ÍAVêL TAM8ÉAI J TO^ÍAPA SACQfrh 


Cf& flEíSOAU.TÜPO 

agora sem éenti* 

PO, RÊSTãNFO afê- 
WAS Fd ACS WfiV- 
V 705 ÁÍ&£7#At$- 



r^xce^o vou, 

ILlCHARP NIXON/ÜLIJO 
Í^WrtÊ APOiLNA UMA 

placa ma 

VaSTíSIO AttíUrtA 
L íaíTAfiíA. 


RUÍNAS ^1 

/ coNVERTií^s e/n 1 

A#&A, AR&A SOPRA¬ 
VA AO LONGE- -TOPAS 
AS NOSSAS R/&U&2A 1 
v^OV?ÍS E &&G2AS Á 
\>E PERPE«IAM. ^ 


C.COMO^ 
SE Alf/VCA 
TlVESS&VH 
EXlSTrtü, 


M MUllL 

































































































































































































FüK ISSO 
TOÍ74 ESSA 

TOPO ÊSSÉ 
CONTUTO, 
NJN6MJÉM 
mais se 

(ZÊtACIONd. 


W— 

Li'- x 


i fim m 


iWf^P 1 9 


,M^ M JÊ 

Ètó&ji 

ím 

wi 



^qWE NfciV\ Vüeá.T^v 
' VÊM Aatli HA' tEAWNAV 
lê ÉS5A JOÇA WM MGN - 
Tê PE ue^ÊS 6 A 
GÉTÍTÊ NEM Sê 
. CONHECE... A 


* E que ní o > 
FA2 &£M7!&0, 
oaka. Por: 

fSSC> EU LÉIO 

e REi^ia 



^t^iTÍOCJUÀr 
£ Otfü/xwg 
o CJUE VOCÉ 
&\2 

AOUi ? , 



£Ü£Ã/V/^ 7 

APE-lfPO 09 

GftA, VE3AI 
€ O 
WOME! 


MÊti NOjvlê È 


at£&w& éu iô 
aqui ToequE 
MINHA Mm IA' 
TpAEALWAMPo r 


minha jrjViã rifo, 
Ta' Em casa 1 
Ê éssês J 

HlPí?ANt£S $ÃO Â 

quéntimhos. 





QilAté MU.0 7A PiRMA 


N40 VAI ACA&Aft í£ VOCÊ 1 
$A1R MAIS CBPO FRA 
TOMAR. LiflAA CeRVBOA £ 

. com seu & 
^ rKMffo! _>t^. 


MINUTO e A 
£ÊNTÊ ESTAVA 
, AO/VGF. J 


' é A JQÊX'^ 

wma pas 

/WNWAS 
MOTORíáTAB 
TA' BRH 
L ÉANPP. A 


r ÍM, 

,WÍ>^ 


NflO,MAS, 





























































































CAPA M $£ ÉtiCAMÁH ÉM M&j&FlA 
PASSO 1 SOí, ftfi HA PÉ SéR REMOW- 
FOI SttiC&Qr PO ASSIM $£NOO, A PÊSÉflH 
filZAPO. AVGiVtMCNtlW PiArtfWílONAIS 
. COWTKA7CU HHTU* 0 ±GOH& 

Kinf S p&U'~ _ ^?&r£ 

T VI 1 f^rv-c- 7 - —^.. 

I 11 i:. TU/■ Tn Are reovocou 
' * mJJ ; í llrf rtssw 
ü_ VI 171 I > .KIÉLÊÊ? . 



SIM. mAVB ff PfflM&FW ENQUANTO 
RO. PÊPOfS SlAiaK £ f JSSO, UTIUZAH- 
M/?KXH.StM5 A&£' l PO «OVAS 
REM QUÉ ESTAYAMSÉÍ TÉCWQLOSÍAS, 
ÊXFONFQ AXAPM- £U PÈ$Q\À\í£i 
£ÃG, FOCAM j &ÊNétíCA. h . 

í&ÍÊfiVAPO^ EÓUL- / 0U@A$TiS FOí 
TIVAPOS COMO 1 UM PO£ 
ARMAS CONTIA A PfflMÉrROS 

gíw. sucessos.., ê 

T£l-õ-POK 7 £. 



ÚNICO HEgdl COM 


UMA VEZ QUÉ 
30 N PROVOU SÊff 
fl05$rvt£L O T£tf- 
fORm co c qué 
PESÊNVOÍ.VÊR car 

íírtt C I ? 


quê o pueuco 

si MFATIZAW,MÉ 
AC&SÉNTEI POIS 

ANOS ANTÊ£ PA 

A £7 K££tfE, ME 
[ CONCêNTRANPO 

V ÊM MEU 

V FAAN&. 


HOS ÊLÍTRlCOSf 
iVL IN HA S PÉSQUISAS 
AGRAM VITAIS 
COMO A \ IHA^&StrxJ 


MBme coMfzai 

^ km ^ 



r CONFlí^ffo IMPUCA 
A&V/f&MÕ/A. eu AFE 
NAS lAMÊNTO O 
L BtJVQLVfMBNYO ACi- 
L pental PELÊ. A 


Ü €Ú O WAÓINÜ NAFANPO ATE A 
íl»A, APA&A NOS PENTÊS, PNVAPfN- 
PG AS WSTAtAG&ES , O OU£ P£5 
OOSRiU PEVE TÊR SIPO UM 
T£ CRÍVEL." 


I IJ^^VOLTAMPO t?A ^U; 

I X /ttCAAA~&&A ?<?$. VIA N 
l/AÉREA f Çl £ AVJSTOU UMAÍAWO 
r ATRACAPO fM UMA IWN® 
MAPÊA0A, SUSPEITA híPO SÊff 
UMA PASE SANPÍMLSTA, PECI^ 
píU IMVÉStíOAC. 


^CrtfMÉ 

Mpfif£$/&JYA£ 


"\fiCAFAZ PB UMlffOMUNPO retA 
CONQUISTA... O MÊfOPO P£ ALEXAN- 
PBÊ„. ÈU Q áZ/f&AMAfZfAs P&B&ASPO 
A fAAlOP. flEÇA VA HISTÓRM £ ÊARIA 
COM QUE COffRfò£Ê COMO* SAlVACAo' 


"O «UE 

PfnlÍTUff&OU <? 
COAA&&SA/YT& 
FOI TÉC COhMBCl&O 
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"Meu nome é 
Ozymandias, 
rei dos reis: 
contemplai 
minhas 
realizações, 
ó poderosos, 
e desesperai- 
vos!" 

— Ozymandias, 
Percy 
Bysshe 
Shelfey 
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VEIDT: “O aterrador na campanha para re¬ 
eleger o presidente c que t no rastro da vitó¬ 
ria no Vietnã, eu não vejo como ele pode fra¬ 
cassar. C.R.E.E.P. (Comitê para Reeleição do 
Presidente)! Que sigla horrível, quem scri 
que a cunhou? Alguém que provavelmente 
assistiu a episódios demais de “O Agente da 
UN.CLE." nos anos sessenta,,. Liddy, ou 
um dos outros humanóides de Washington*” 


"‘Humanóides ." Estou conversando com um 
super-herói aposentado dentro de uma abóba¬ 
da de vidro repleta de flores tropicais e beija- 
flores, enquanto do lado de fora os ventos an¬ 
tárticos lançam flocos de neve contra o vidro. 
Sempre imaginei que nada mais me surpreen¬ 
deria a esta altura, no entanto* o repentino uso 
desse termo lio eslranho c assustador. Terei de¬ 
tectado por irás daquele rosto dourado e sim¬ 
pático um desprezo pelos reles humanos até 
agora não percebido? Por que “humanói-des", 
pergunto, e ele ri, 

VEIDT: “Desculpe, ê uma piada pessoal. Eu 
venho me referindo aos subordinados mais 
próximos de Nixon como humanóides desde 
que ouvi falar do banquete... e isso é verda¬ 
de, garanto... em que um dos auxiliares pre¬ 
side* dais derramou um copo d"água no vice- 
presidente Ford. O auxiliar se desfez em des¬ 
culpas, obvia mente, mas Ford apenas sorriu 
e disse 4 Ah, tudo km. Ninguém é humano', 
(risos) Desde então eu os chamo de 
humanóides.” 


Cimlmun 


DEP6ÍS 
O® &AÍLE 
DEíMÁSCAIUS 

Superestilo e a arte 
de observar humanóides . 


DOUG ROTH VISITA A ANTARTICA PARA 
ENTREVISTAR ADRIAN VEIDT 
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A gargalhada de Adrian Veidt éprofunda e volumosa, 
/% repleta dé um calor inesperado e emitida quando o 
il jato que ele con tratou para me ir mu portar desce 
suavemente do céu branco da Antártica £ aterrissa em uma 
pista de pomo que mais lembra um pequeno hífen negro, de 
oparmcia perigosa, aberto rio gelo infindável da região. A 
paisagem é árida e fria, grande demais para nortear qual¬ 
quer pessoa, e eu espeto a mesma disposição de espírito de 
qualquer homem que tenha decidido viver aqui 

O avião é recebido tui pista de pouso por três vietnamitas 
entusiasticamente amigáveis que me levam por obeliscos 
de mármore negro até a fortaleza que domina a imensidão 
branca c nua que se estende para todos os lados. 

Servos ? Minhas sensibilidades liberais mweem-se 
diante da ideia, como previsível. Posterionnente, no en¬ 
tanto. ett não sabia mais o que pensar ao saber que eram 
refugiados vieteongues que correriam perigo de vida com 
os expurgos que se seguiram it vitória da América se Veidt 
não houvesse intercedido. Já que a Antártica não perten¬ 
ce a nação alguma, os três estão teoricamente a salvo de 
extradição, e seu chefe os trata mais como respeitáveis 
amigos dtt que como lacaios, E todos parecem btseiramente 
satisfeitos com o trabalho e cçm seu patrão. 

“O sr. Veidt esforçou-se muito para entender nossa 
cultura, Ele sempre conversa conosco sobre nossas cren¬ 
ças religiosas, fazendo muitas perguntas. “ 0 homem que 
me diz isso é sincero e autentico em seu testemunho, reve¬ 
lando quase um sentido de proteção fraternal para que 
esta revista não passe uma impressão errônea de seu em- 
pregador; 

" Ele não é ostro de música pop. Não injeta drogas nem 
fruta mal as mulheres. Procure deixar isso bem ciam. “ 
Quando chegamos à fortaleza, Veidt ainda está fazen¬ 
do os exercícios diários cm uma ac adem ta de proporções 
vastas e quase oníricas, onde barras paralelas se encon¬ 
tram no infinito. Sou coidialmente convidado a assistir 
enquanto ele termina a ginástica e, ao observar aquele 
corpo perfeito como um relógio suíço se contorcendo e 
rodopiando acima de mim num fácil desafio à gravidade, 
todas as minhas duvidas anteriores com respeito á 
receptividade de Veidt retomam. 

Lí está ele, hem acima de mim: o homem. Adrian Veidt. 
Ozyrtum... avps. Oh-oh, Nós não o chamamos mais assim, 
não ê mesmo ? A máscara já não existe, mas ele ainda uso 
a traje dourado e a tiara enquanto gira nas barras com 
movimentas centrifugas lentos e graciosos. Tmias as na¬ 
moradas que tive nas últimos quatro anos queriam dor¬ 
mir com esse cara, mais do que com Midi Jagger, mais do 
que com Bruce Springsteen ou D Eaih ou qualquer um 
desses grandes nomes, E agora aqui estou ett. olhando 
poro ele e, droga. tenho que admitir que o sujeito parece 
um deus! Quase não acredito que tenha aceito ser entre¬ 
vistado por alguém oriundo dos refugos da genética como 
eu... mas lá vem ele, saltando ao solo, apanhando a toa¬ 
lha púrpura que mais tarde percebo que é na verdade a 
túnica de seu traje , e enxugando-se debaixo dos braços à 
tmmeira inconfundível do Homo sapiens. Ele caminha na 
minha direção, seu sorriso um misto de Jaclde Çoogan e 


John Fitzgerald Kennedy, estende a mão que aperta a mi¬ 
nha com força suficiente para que eu me sinta feliz em 
saber que é amiga. Ele olha em direção às janelas da aca¬ 
demia, atém das quais uma ne vasca parece, começar, e 
sorri novameate, 

"Não é o tipo de neve com que vocês estão ocos fuma¬ 
dos na Califórnia, sr, Roth ," 

Uma piada sobre cocaína! Adrian Veidt. o magnífico 
Ozymandias, tinha acabado de me contar uma piada so¬ 
bre cocaína ! Naoooooossa! A partir dai, iniciamos a con¬ 
versa e depois de se vestir ele me ieva a um passeie por 
sua fortaleza, mais opulenta do que qualquer sonho de 
Versai lies. Chegamos a uma ampla seção do saguão prin¬ 
cipal onde uma parede ê inteiramente coberta por telas 
de TV, sintonizadas em canais diferentes. E aqui que rea¬ 
lizamos nossa entrevista t e percebo que seus olhos 
frequentemente perambulam pelo tumulto de imagens 
conflitantes enquanto conversamos. Somente depois de eu 
expressar minha preocupação de que os ru idos de fundo 
poderiam atrapalhar meu equipamento de gravação é que 
ele abaixa o som das múltiplas televisões. Elas não pare¬ 
cem afetar de forma alguma a concentração dek . 

dn ffí de começar minha entrevista, eu tomo fôlego e 
me lembro por que fui lâ. Quase perdido em meio a 
cacofonia envolvendo a patifaria da emenda constitucio¬ 
nal proposta pelo velho Nixon, um dos super-herâis mais 
respeitados da América c de tendência d esquerda havia 
se aposentado dó combate ao crime para iniciar uma car¬ 
reira nos negócios, Quando esta revista telefonou-lhe a 
ftm de saber por que , ele delicadamente se ofereceu para 
me transportar a este retiro no Antártica, ondea entrevis¬ 
ta poderia ser feita com mais conforto. Depois de um sus¬ 
piro profundo, aperto o botão de gravação c começo. 
NOVA: Gomo você se tomou um super-herói? Seus pais 
eram ricos? Quer dizen isso lhe deu alguma vantagem? 
VEIDT: Não mais do que pude fazer por mim mesmo, 
Minha mãe me deixou muito dinheiro quando morreu, mas 
dei tudo ã caridade quando linha 17 anos. Eu pretendia 
provar que podia realizar qualquer coisa que desejasse a 
partir do nada, Além do mais T queria estar livre de preocu¬ 
pações com dinheiro. Consequentemente, dinheiro nunca 
foi problema para mim. Respondendo à sua pcigunta, urna 
pessoa se torna super-herói quando acredita no herói que 
existe dentro de si mesma e o faz emergir por um alo de 
vontade. Acreditar nisso é o primeiro passo pura perceber 
esse potencial. Em contrapartida, você pode fazer como 
Joti: cair cm um reator nuclear c torcer pelo melhor. De 
minha parte, prefiro meus próprios métodos (risos). 
NOVA: Perdoe-me por dizer isso, mas essa filosofia não é 
meio Noiman Yincem Pcale? Esse papo de auto-realiza¬ 
ção? Como cxatameriie você explorou esse potencial até 
chegar ao que tem aqui? 

VEEDT: As disciplinas do exercício físico, meditação e 
estudo não são terrivelmente esotéricas. Os meios de se 
obter habilidades além daquelas das pessoas comuns es¬ 
tão ao alcance de qualquer um, se nosso desejo c vontade 
forem fortes o bastante, Eu estudei ciência, arte, religião e 
cem filosofias diferentes. Qualquer um pode fazer o mes- 
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mu. Aplicando o que se aprende c ordenando os próprios 
pensamentos de maneira inteligente, 6 possível realizar 
qualquer coisa, Isso é possfvet para todas as chamadas 
""pessoas comuns". Aliás» essa é uma idéia que eu gostaria 
de ver enterrada; a pessoa comum. Ridículo. Nâo existem 
pessoas comuns. 

NO VÁ; Voltando à sua carreira de herói mascarado, por 
que você a abandonou? 

VEIDT: Houve várias razões h mas imagino que basica¬ 
mente tenha a ver com minha crescente incerteza quanto 
ao papel do herói mascarado nos anos 70. O que exata- 
mente significa o combate ao crime? Significa fazer valer 
a lei quando uma mulher rouba comida para alimentar cs 
filhos ou significa lutar para desmascarar aqueles que, cm 
geral dentro da legalidade, provocaram essa pobreza? Sim, 
eu desbaratei redes de traficantes e fui acusado de ser um 
lacaio do sistema por fazer isso,,, essas coisas aconteciam 
muito nos anos 60. Também desvendei planos dc facções 
extremistas dentro do Pentágono, Por exemplo, u plano 
de liberar algumas doenças bastante desagradáveis na po¬ 
pulação da África, Essa denúncia levou o New 
FrotUiersmtm a me taxar de "Títere dc Pequim" com base 
cm minhas viagens durante □ juventude pelo Oriente, Acho 
que cheguei a um ponto em que comecei a me indagar se 
todo esse combate n malefícios individuais traz algum bem 
ao mundo como um todo. Esses malefícios são apenas sin¬ 
tomas dc uma doença maior do espírito humano, e não 
acredito que se possa curar uma doença suprimindo seus 


sintomas. Toda essa abordagem analgésica dos problemas 
de nossa sociedade nic incomoda muito, Não funciona. 
Talvez como homem de negócios eu possa fazer mais e 
cm uma escala mais significativa. 

NOVA: Em que tipo de mundo você se vê no futuro? 
VEIDT: Depende inleiramente dc nós.., de cada um de 
nós. A futuroíogia me interessa talvez mais do que qual¬ 
quer outro assunto, c como tal merece de mim um tempo 
enorme de estudo. Neste exato momento, a tecnologia 
está avançando cm progressão geométrica, e eu hesitaria 
em prever qualquer limitação à imaginação humana por 
volta do começo do próximo século. Eu diria que um novo 
mundo está ao nosso alcance, pleno de experiências e 
possibilidades inimagináveis se nós realmente o desejar¬ 
mos com afinco. Não uma Utopia,., cu não acredito que 
espécie alguma possa crescer e evitar a estagnação sem 
alguma adversidade ., mas acredito numa sociedade mais 
humana, onde os problemas que nos assediam sejam pdo 
menos novos. 

NOVA: Você não acha que existe a possibilidade de ter¬ 
mos danificado o meio ambiente a tal ponto que nâo haja 
inais volta, ou que possamos algum dia ter um conflito 
nuclear com os soviéticos? 

VEIDT: Claro. Claro que acho. Eu estaria ignorando os 
fatos se não aceitasse essas coisas como possihilidades 
muito fortes. Como eu disse* tudo depende de nós,., dc 
querermos individualmente o Armagcdon ou um novo 
mundo dc potencial fabuloso e ilimitado, Essa pergunta 
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nào é !âo óbvia quanto parece. Acredito que existem mui¬ 
tas pessoas que real mente queiram o fim do mundo, pelo 
menos em um nível inconsciente. Elas querem ser poupa¬ 
das da responsabilidade de manter esse mundo, do esfor¬ 
ço de imaginação necessário para perceber tal futuro. E, é 
claro, existem outras pessoas que querem muito viver. Eu 
vejo a sociedade do século 21 como uma espécie de corri¬ 
da entre o ílumínísmo e a extinção. Em uma faixa, você 
tem os Quatro Cavaleiros do Apocalipse.. 

NOVA: E na outra? 

VEIDT: A sétima cavalaria (risos), 

NOVA: Mudando dc assunto completamente, você ouve 
muita música? Gostaria de saber quais seriam os seus gos- 
105... como super-herói, 

VEIDT: Eu gosto de música eletrônica. Imagino que seja 
algo bem típico de super-heróis, não? Gosto de música 
awmt-g&rtie em geral. Cage, Stockhausen p Perderecki, 
Àndrcw Lang, Picrre Henry, Terry Rilcy é muito bom, Ah, 
c eu ouvi coisas muito interessantes vindas da Jamaica.,, 
uma espécie de híbrido entre a música eletrónica e o reggac. 
É fascinante estudar as novas formas musicais surgidas 
quando uma cultura pré-tccnológien tem acesso a técnicas 
modernas de gravação sem os preconceitos que nós acu¬ 
mulamos c que limitam a nossa visão. Chama-se duh 
music. Você iria gostar, tenho certeza. 

NQVÀ; Como você sc dá com o restante da comunidade 
dos súper-heróis? Alguns deles parecem muito direitistas 
em contraste com a sua postura, Eu estou falando de 
Rorschach, Comediante, Dr, Manhattan,,, 

VEIDT: Jonl Direitista? (râoj) Se existe algo neste uni¬ 
verso que esse homem não é capaz de fazer í ter um viés 
político. Acredite no que estou dizendo,., você teria de 
conhecê-lo para entender. Pense bem... o que você prefe¬ 
re, formigas pretas ou vermelhas? 

NOVA: Há., 7 Bem. eu nâo lenho nenhuma preferência 
cm particular... 


VEIDT: Exatamente. Pots é f imagine como Jon se sente, 0 
Rorschaeh eu não conheço muito bem. Creio que ele é um 
homem dc grande integridade, mas parece ver o mundo em 
termos maniqueístas, muito preto e branco, Eu pessoal mente 
acredito que isso seja uma limitação intelectual. 

NOVA: E o Comediante? Eu sei que não hú simpatia entre 
vocês dois. Soube que ele o espancou em combate, quan¬ 
do você estava começando... 

VEIDT: Sim, bem, foi um caso de troca de identidade e 
um mal-entendido geral. Por alguma razão isso acontece 
muito quando combatentes do crime fantasiados se encon¬ 
tram pela primeira vez {risos), 

NOVA: Mas você e o Comediante gostam um do outra 
ou não? 

VEIDT: Nossa! Coino você é determinado, não? (mos} 
Não, nós não somos grandes amigos. Principal mente de¬ 
vido t a diferenças políticas. Ele me vê como um diletante 
intelectual se metendo em assuntos nacionais que não me 
dizçm respeito. Eu o vejo como um mercenário amoral 
aliando-se a qualquer facção política que lhe conceda maior 
liberdade de ação, A diferença ê tão simples e tão profun¬ 
da quanto essa. 

NOVA: Não existe então uma sensação de desapontamento 
com seus colegas dc combate ao crime? 

VEIDT: Em absoluto. Alguns dos meus melhores amigos 
encontram-se entre eles. Tudo que cu lhes desejo ê muita 
sorte nos anos que Vêm pela frente, 

NOVA: Fechando a entrevista, você sempre foi citado pe¬ 
los meios dc comunicação como o homem mais inteligen¬ 
te do mundo. Isso é verdade ou incomoda você? 

VEIDT: Não* não é verdade, mas é muito lisonjeiro c cu 
não me importo nem um pouco. Se alguém quisesse me 
chamar de o homem mais elegante do mundo, cu também 
não ligaria (risos). Não, não r cu não ligo de ser o homem 
mais inteligente do mundo. Só gostaria que não fosse des¬ 
te mundo. a 
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